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aT,r(los se aóa,,bam, ele dci-

lou-sc.. 
AcAsos ao ( tico da perna 

esta phrise :I agia carta puhlica-
da, logo após o 31 cie juneiro, 
por ❑ tia honrem de talento, ern-
bora, hnie, Inoralulerrle cailido. 

os homens qne ainda se cor►-
ser rim nas cadeiras dor pJt!er, 

baldeando-se de baixeza em 
baixeza, chegar•atri d, tillttna das 

alipeções. 
Em outros tempos aro esta-

disla, um mimstro da corta, 
ir'e w velho Poringal, zelava os. 
seus brios, a sua borira, 9 soa 

dli;_ ádatl e tanIOS expmpl„s 
regista a historia da AiRosrbi-
lidado de caracter e cia respeito 
sa altivez com que alguns ho-
mens de estado não permiu 
riam sequer que o monarcha 
reinante Ihos impozesse a sua 
vonode, ou por de leve os qui-
zesse reduzir e amesquinhar nas 

suas altas furicçõeS. 
Agora vemos esses sete nii-

nist.ros, que iecm commeuido os 
maiores escanda!os e os mais r> 
vottantes ali(-,ntados, agacharem-

Cri] toda a c lata de vilezas, de 
Lajnlaçúes de indignidades, aos 
pés da corta, só para continua-
rem a cevar-se na babugem do 
th~§M só para prolongarem 
as 0, lIações do manual! 

Corno isto tem descido até aí 

lama! 
Portugal chegou a ser gover-

nado não por sete mhoseos,por 
sete hotncns de vontade esclare-
cida, prodc-nte e anctorisa►da, 
nlas por sete lacaios do rã, qne 
hoje dizem uma coisa e amnuhã 
precisamente o contraria, só por 
que o aluo os quiz reduzir a es-
sa tristiss.m:) figura. 

Isto mcue unjo, é surdido, é 

baixo, é miseravel!l 

lio dia i0 alo corrente o Sr. 
pimentel i<'into,ministro da guer-
ra pronunciava-se abertamente 
ro parlamento, contra as pro-
Moções por clistincção. As çtins 
deciaraçõps no Solar cios 13ru•ri-
gas levar'anl oS carneiros-ba.r'r(-
gudos a regeilar as propostas elo 
Sr. Arroyo que sustentava os 

postos por clistincção para Ga-
lhardo e flousinhn. 

pois no (lia 13 o mesmo sr. 
PI(tlente! Pinto, ministro da 
gtierra, referendava Um decreto 
conferindo o posto de, maior por 
distincção a •NIousinho d'Albu-

quergoell 
Não podia ser mais merecida 

a disLincção concedida no valen-

te militar. 
O acto em si é justíssimo. 

idas a forma porque el!e se deu 
é o mais deprimente poss;vel pa-
ro o ministro, palra o nnl1iS1er' 10 
e para os pseudo-dep111,1d0sl 

F, até para NIousiribo ser•la 
muito atais honroso e consolador 
que essa dáoncção % irasse 
o—cocora o pleno e eNponia-

neu assK u perlo¡ do go"nio e 
tio parlamento do seu paiz, qne, 
Mie primeiramente baú, buiria. 
do no preço da sua v'idal 

Pod,, ser que elo cabine o 
rasgo do 5211 r ion,,reba. 

P[Me este a(tn Ler um grandn 
valor, } ror Lra(Itr7.ir o desejo e a 
vontade de tola a nação qoe el-
rei soube comprelaender, apesar 
dc os seus consc'!licuos Lanio, o 

terem contrariado. 
Pode ter a►é a virtude lie ser 

um flagrante c"Ugo lançado nas 
faces do minisUo enfatuado e 
vaidoso rjoe não queria ver na 
sua corporação uns aa!õps (nais 
brilhantes que os seu, nais es-
treitus é certo, mas ganhos 910-
rioAaniente por actos de heralei 
dade que illurninaram com nina 
aureola fuWw%nts o nome por. 
lugnez, ao passo que elle o F,?s-
tos das campanhas do Mondego 
só tem cuidado de reformar ge-
nos" e coroneis piaus antigos, 
á custa rio suor do povo, para se 
aleirar do generalato,, o seu so-
ithtiiloiradm que em h~ 'me 
altinair; pela sua heroicidade, 
pela sua órmur(r, pela sua a%w-
gaçcro R 

fade ser lodo o que queiram. 
Mas a vi,11ade é dne a premo-
ção de ;Mútisinho, para um go-
vrrno digno. seria uma divida, 
não se ri-ateava; e para ella ter 
tb,io o valor não devia ser so a 
expressão da vontade do monu-
cha e do seu povo, mas latrnbem 
da do governi, rio parlamento e 
de imtiis os poderes do estado. 
L estes ministros não se 

de-agacham-se, deitam-se. 

AS PR 0P ••T• AS 

Appareceu o novo plano fi-
nanceiro lio hcroe de C;meças, 

Os prodioioe, do ?Sr. Ilintze 
como estadista e financeiro não 
careciam ale uru t segunda prova. 

ris longas e fastidiosas pro-
postas do Sr. presidente do cuu-
selho não primam peia nova;lado, 
e se alguma inovação oll•aree gim, 
são o prego official, cola o no. 
me de montepio nacional a 
canlribuiçã , pat;'onrd pcir addic-
cionamenlo ais contribuições di-
rem.-as do estado e a (reação de 
recebedores em todos os conce-
lhos. 

(;,rntinua o conhecido pspe-
cliente de encorporar os addicio-
naes nas conlribuiçõ,_•s directas 
para mais ! arde se agravarem 
coin successivos addicionaes. 

Muinentam-se as contribui-
ções reformadas. 

ilggrav'a—se o imposto do real 
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d'agna, consei varndo se ns de- ça, e, repito, supp(mhn que na 
Rins ela actual bs(niisação e lor- mira da pilhagem, todos passa-
nandu- se caia vez mais ditUcil rani de rna(II'tlgada o rio, e pv_ 
a sAm ção ; tos vili(:itltnres qne ias oito horas junsvani se a nó ,, 
não veem facil sahi,la+ e consu- AL gnerm preta marchou da 
ano ¡ rara as suas pinUnçi,es. 1'.rrma seguinte: a 200 meiros ti 

Prio tine Loca aí §tribuição frente a guerra de MA, a 200 
predial, despes use a organisai- metros irara a direita a do Chai-
çãn de uma boa matriz e o apor- Chá, e .t 200 Irara a esquerda 
feic-,oantento da iucol,nciat lio as cie Linguene e Lofogasi. INs-
imposto, cieis;+orlo sAM 11ir as tas rlisla•rcias ditninuiam eons-
deserua,ldades u as lactt`r,rs que onwmente, porque os lbelos, ou 
existem e ciainam justica) ¡ror medo, ou fosse peio tine 

Preparam-se mais dois enl- fosse, tendiam para se encostar 
preslnnos, o das obr•igaçges•dos á força branca. 
labacos, para a ae(luislçao de Pelas sete ! lotas ( a. m,) avis-
navios de guerra, e o da conv'er- t0U-se uni pouco a N. lio cami-
são da divida poalha, q uai nho, a povoação de V'uyaua. 
deixa grandes mangas Irara Niandei então seguir o força cri-
agraciar os amigos. ropeia pelo can_inho, e, com o 

São (meados os logares fie U— tenente graduando Couto e o in-
cebedoms em lodos os conte- Lerprele, fui instar me á guerra 
Ihos a!,► gan(lo os quadros doã fie Guio, para a fazer avançar 
empregados de fazenda e da Vis- contra aa povoação. ' A principio 
calisação tio real d'abun, sem deitamm-me ir na frente a uns 
qne uma rrclamaÇão de serviço 20 ou 30 metros de distancia, 
publico aconselhe semelhante iras logo qne, com o grande al-
utedida, prenieúitada, de cer•lo, cante de. vISLa de que dispõem-, 
para gaudio dos amigos e aGiha- perceberam queSa povoação não 
(tos. estava gente de l;tierr:l, correl'am 
14 resumo e sena analysar sobre cila como gâ1gos. 

cada urna das propostas no que Quando lá cheguei dois laa-
élÌïas toem de 1.lermcios.o, pode meus emaavam azngáados no li-
desde já annunniar-se au pobre gado, e a gente d:: Guio andava 
constituinte que se vá preparan- juntand, as n•ullle,es e erean-
do paira largar a camisa e talvez ças e saqueando as palhotas. 

a pene... Nisto appar'eceu um homem, 
que escapam. não sei como, dcn. 
iro do curral do ando, dizendo 

Diz o = Diaaio Popolam, que qne o VU*Ma. não era tão cu!- 
a cenversão proposta pelo go pado, conto pretendiam, mas cu-
ver•no augmenta os enc ujos da mo en não knba vagar para r•e-

naoão em i.i93:759$91 i rs. solver milándos n'aquellaa occat-
0 sc niinisll•o da fazenda reão áão, limitei-tnc a mandar soltas 

se assusta com este pequ no ao- todas as mulheres e creanças, 
grnento de despeza, pousar no chão todos os olo-

Não e s. ". a nueri paga, é o (; tos roubados, exceplo comida, 
paiz,e é quanto tirita. e apular da [nanada do V•yana 

dez bois para o guio, como in-
demnisação e dez vaccas para o 

HOUSINHO ºWALBIjQU;' BOUE goveMIO, cotn0 mult a. Lrn segui-
(Ia [nandei a guel'r'a de Ah 

Principiamos hoje a Iransere- passar outra vez pua a bvntp 
1'er Urna parlo, d0 lI'ilhalatl ;. itnc, titia bÈn11cos, que itaviam feito 

relatorio lie • WUsinho mie lUm - abo. 

querque, o valente e hemuieu A- ¡Esquecia-me dker gne,trans-
G(ial Lustre e honra da nossa posta a encast7 de qne alraz lE 
patri<.. lei. achano-nos numa planicie 
Os trechos que segnem :são em vxLensissinia e muito descoberta. 

toda¡ a sua singeleza duma elo- 0 solo era dura. e com a chuva 
quencia consoladora parar todos tornara-se nluit,a escorregadio. 
os corações pu.m ilguezes. A erva, não muito alta, estava 

encharcada. Durante a marcha 
tJuantio marchei mandei di - fones pancadas de agúa alter-

zer à guerras que Imitam hea- naram com tini snl abrazador; 
do na margem direita qne, se de forma que, officiae5 e praças, 
quizessem, voltassem para casa, marchando todos a pé, acompa-
senão que passassem o rio e me oh'•ndo os pretos com uma velo-
viessem alcançar na marcha, cidade não inferior a 10 on 12 
posto que nada precisava d'el- minutos por kilonietro; ora ia-
W, porque os branens que lu mos enxarcados em agua, o,a 
vava bastavam para bater todo o escorrendo em suor. Como não 
13dece. queria perder Lempo, . continuei 

lesta verdadeira hespanhola- marchando sem descanço alé ás 
da, junta ; de certo, ás recorda- onze horas (a. rn.) Appatrece-
ções que muitos tinham do Co- ram-nie então dois enviados do 
clima, (careceu dar-lhes confrau- Auguuhana, os iuduous %aha e 

Sana, irszen(!o de presente 
560 libras ( das quaps 30 para 
o e 30 fiara o se-
crei,mÃO) e algumas pontas de 
marfilil. Diziam que o regulo me 
pe(1ia muito que não avançasse 
mais, que elle viria á tarde pe-
gar a pé e faltar de paz com o 
rei seu pae. RespordiAbes que 
o regnio era muito gordo e eu 
multo marro, por isso avançaria 
[nas para Se poupar fadigas, e 
que viesse el!e tra7.endo Utn ";S(1 

r•rrute (p,esen(e) _qne era não me 
enver,mIlasse de mandar ao rei. 
aila)dei a resposta pelo Sucana-
w âmservando o Gata preso. 
N'essa oceasião appareceu o ho-
mem de L In gliene, que na ves-
pera aconrpanbara os , dois en-
viados do Gnn,ttnbana, e que 
eu já soppuuha ter sido morto 
por esto. 
D,TrA de Trinta minutos d(; 

descagçn, prosegui na marcha 
até á urna hora (p. n1 j Tinha-
nlos assim feito oito horas oteis 
de marcha a passo inars que or-
dinvib; estavamosexhaustos. Os 
carregadoms, .ó á força de pran-
charia se conservavam junto á 
colur,ni-a, .e ` até a g,,ntõ de guerrã 
se sentava com frequencia para 
descansar alguns, mnrïlentos. 1 eu 
solvi, portanto, bivacar um pou-
co a 0., por saber que ficava. 
ali a lagôa de Nloalacane. 

RA aviNnue escorrer o sitio 
fiara o bivaque, que-era de todo 
descoberto, coai um carnuo tio 
tiro esplendida, Geando a forç., 
a um 20 meuos lia Agoa, qn(,,, 
é enorme (seis a oito vezes a) de 
CooHma) rui iargura e cumpri-

mento, e iras.tanie profgnda. ,V 
at,ca não seria, talvez das peio-
res, ,nas a gente de guerra (lá 
então mais de '2:000, porque 
Zugoiusa, irmão do ilazilla, e 
outros chefes se nos linham jun-
tado) entrou por ella dentro, Ia-
va ndo-se, bcltendo a agua e re-
volvendo o Iodo, o que fez com 
que fosse preciso dtpois dei-
sal-a asseniar maus de meia ho-
ra antes de se poder"beber. 

Dápnz o bivaque em quadra-
do com duas sentineilas em dois 
angulos opposlos. Quanto aos 

nret,.s, ficaram os carregadores 
junto dt, quadrado e as guerras 
a 200 metros em volta ( 110 

separadas urnas cias nutras >! 
com postos avançatr:os até 4.00 
melros do quaadmdm Foi o te-
nenle gra,luado Couto que, com 
não pequeno trata ¡ lho, dispoz 
assira as lorças indigenas. 

(Con,iinua) 

ra 
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SC1+,\'CIP.S F, L••'f T haS 
A MINHA NETA 

Parida dormitar; linha morrido, 
Pe(li qne a não leva3sf'(n tio cairo--: o; 
Que a ( I('ixassem mii rar e (ies(arer se 
Como a flor se d(': f tz, sem po lh idã'. 

Teimaram em levar-rn'a, e era c1n("rI i a, 

Ao peito que se abrir; pela prrssã('; 
Depois pude esco!)de•-a, e li nho-a morta 
1To meu despedaçado coração. 

Ctlim*1lo G istello 

Como um baixel perdido no alto mar, 
Anda a minha Alma pelo Infinito 
Em procura do Ideal, como o Proscripto 
Em procura das pedras do seu lar. 

Deixal-a andar por lã .. , deixai-t; andar! 
Se balsamos não tr,z ao peito afilicto, 
Ao menos tenho a esperança quando fito 
A esteira que ella deixa pelo ar! 

Talvez que não encontre nunca, — nuncal. — 
Essa mulher que, só sonhada, junca 
De Ivrios o meu peito... se é tão bella! 

Deixal-a! que procure! eterna lida! 
Deixa)-a andar por lá— Alma perdida! 
Pretiro que não volte... a vir sem elial 

Y 

Carlos 

PROPTER LUCEM... 

Dissera o gracejando? ... Eu não sei bem . . 
Quando, hoje, eu vi Vocencias retratar, 
que no meu coração photographar 
Um grupo, tão gentil, ia t.tmbem. 

Dissera-o gracejando?... Eu não sei bem. . 
E. certo, todavia, alvoroçar, 
senti meu coração, mal vi tocar 
meus olhos, docemente, o olhar d`alguem. 

Embevecido, assim, nte:>sa doçura, 
em mim senti vibrar terna emoção; 
vi dissipar as nuvens da tristura; 

não pude conseguir camara escura, 
na brama e doce luz do coração 
que irradiava amor, rindo ventura! 

Praizco 

de Lemos 

4 

Barcellos, 23 de fevereiro. Antonio d-Azevedo 

A RESPIRAÇÃO redes da garganta e dos Fbron-
I chios, causa uma sensação de 
frescura e de o ressão Ha asnos um medicou celebre. pp P ro- que 

apresentou á Academia de Pa-! voca a tosse dentro em pouco. 
ris uma memoria que pode re- I Por- conseguinte, no tempo 
duzir-se ao seguinte: frio; todos se deveriam sujeitar 

constantemente a esta regra de 
Milhares úe individuos, dizia ' fechar, a bôca ao respirar. Isto é, 

elle, são atacados de affecções pouco mais ou menos ó que diz 
graves na garganta e nos pul- o chimíco francez. 
Troes, porque respiram final. is- Antes desta questão ser apre-
so é, porque respiram pela boca sentada á Academia, já o celebre 
em loQar de respirar pelo nariz. Kant, nascido em 1724, auctor 
Respirando pelo nariz, o ar do grande movimento philmo-
aquere-se nas fossas nazaes an- phico da Allemanha, fazia o qu. 
tes de entrar nos bronchios,em- o medico aconselha, Acaba\a de 
quanto que respirando pela boca jantar ás tres horas, e ainda que 
o ar tem tempo de se aquecer, e jantasse com amigos, s:fhia sem-
• seu contacto frio produz irri- pre só a dar o seu passeio, qual 
tações de garganta e dos pulmões quer que fosse o tempo, bri-
as quaes produzem todos os ara- lhasse o sol, ou cal)isse neve. E 
nos victimas numerosas. ia só, dizia elle, por duas razões: 
Todos os animaes respiram a primeira para se repousar do 

pelo nariz e o homem deveria commercio dos homens,, entre-
imital-os. gue á contemplação da natureza; 
Alem disso é facil de fazer a segunda para o não obrigarem 

esta dupla experiencia: sahindo j a fallar, visto que elle queria 
de manhã, por tempo fresco ou respirar somente pelo nariz sem 
frio, tentae respirar alternativa- abrir a boca, para, que o rir ti-
mente pelo nariz e pela bôca. vesse tempo de se adoçar antes de 
No primeiro caso, nota se °que a chegar aos pummães. Assim evita-
respiracão é facil, livre, agrada- va elle a tosse, a rouquidão, o 
vel até, porque o ar fresco é catarro e outros incommodos 
aquecidó pela temperatura do que atacam os que não teem es-
corpo, ao contacto das membra- ta cautelfa. 
nas mucosas do nariz. No se- Kant era de uma compleição 
gundo caso, ao fim de algumas fraca,, mas com a sua hygiene 
inspirações, sente-se que o ar conseguiu chegar aos 8o anno,s. 
frio que fere directamente as pa. Irrtiterrmol-a. 

ë •s ts EiC•T•LO•   

PLBLICAÇOES 

Rr:cl.rr.•:os: 
Correio Juridico. It,' ebwLmns o 

n.• •, :lano 3.°, ( 1':'stá rire 1 • rale 
re\ Ista yu:nzr;ral d• Ir•Tislaç•)u e 
juri•prndcnria, que se I)ubl;ra erra 
Lisboa , cujo : n{I,ln;):'lu e o st•gU1Fl-
t, : 

Declaração Imprescindível=.tos 
co!14gas d ,u-
tr!rim. [>a (' llJ('a ,( e,lltal—C + Il•ld-

ta> e Imi-t', é e•=ll!t 33:bo(tnraplli:l 
Ju. iilx,1 Porlugueza=O alcoulismo 
e n l.,'•'1- L:c:)o=t_+u)selheiru Res-
s:luu Gal cia=Ooses-i)•s tnor bida< 
e c'1 i1n1!Iaes=Dr, rdr-
lac^.ã;+ d„s suco'arlus hei, as=11t'-
dlcu)3cu-
•adt+res•L,,nrl;rs bepal.i•a=:111r-
1 ao 

aggravu=i•onseloeiru '1'hom.—z Ri-
br.lr,t—Seutt raça; e acconiães: De 
primett'a -ntstaut•ia=D,+ Supremo 
Ti lbunal de Justiça=Svuupse de 
!1 ,IrlaçS, : Publicada rio rnez ( le 
f(•vrreiro—acnlentia•: Asso•i•r.ç:ïo 
tlt,s advir;¿+udus de t.isbua =SUCÍ(?-
dade (le Lrni>lação C,+mparada, de 
Paris --S,uiedade d`Hypnoloi,ìa e 
de Psyebolugia, de Paris=C,+n-
!,prrssus: (;op resso ruterna(:lorial de 
ìlire!l:; n)aritim ,i de G•.nura=àr-
t h;t(, }3.b;iu!ugicr,: Re•i,to d'en-
trau:)—\':)r ia—Ex¡)euienle. 

- —E,zcyclopedia das Famílias. 
Acabainus de t•rceber o n. () 110 
d• sia interes•ant2 revista, onica 
no seu ,eriero que se publica em 
Portunal. conto os numer'os anle-

"rior•es traz úrua escolhida collabu-
ra1Çao, como se pode ver do se-
gointe summario: . 

ilistoria da invasão frincpn; 
Poesia; A•sumptos reliáiosos; Hy-
giene; Apontamentos historicos; 
Engenharia; Homens illuslri?s; Mo-
ral; Geographia; Estatistica; Usos 
e costuma; llo:,aict•; LittrrahUa; 
G ,ohecínieutus citeis; Ecouomrt 
delll!'Sllta; Perls3menlos, maxlmas 

e anedoclas, êle. 
Esta rev;sta é editada peia ca.•a 

('ditara Lucas e F!!h,)•, com sede 
ira rua du Dra(iu de Nut{cias, 93, 
Lisboa. 

liecoini, enfiamos esta publi,:a-
rãu aos nassas _Ir.rlores. certos de 
que lhe pI•estantos urra burra ser-
vir i.. 

--A ,11oda Illrrstrada. 0 n ° 

..OG, afino 15, o-1 e t . plendnlo 
jrlr'r);11 da, famili,-s. S:1lnlltat'n,: 

Vt•sivanu; ¡. ara passeio- Po.t,t-
flores—T;)pet, s para garral;ts— 
1 ragmento de pregadeira--P¡as-
rr , n—Tap( te bordado a lenly ,( i-
l;ls e palltatas—é'estuario (: 3ra ta-

obre tulle— 
Leque Delph!us—garito para tape-
t,) ou alu,oluda—Tap(tcs tara fras-
co—R„Ineira C:)releu—Iuteriure• 
de j3(Inelte,—Grupo de saias— 
VeAu,u i ,s para vis,las—Jaquelle 
[nela estaÇìU—PUJ'te ¡ Ihoru;;rapltias 
--L:çu 11ari Lurza—Ah;ltjnur Ra-
minagr:ll)!s--Gravata Celiméne— 
Gulla ,lll;;uot)—Cesto Marly — Ves-
tuario pala soirée—Vestuario para 
lneuina—l)laslron era) bordado Ber-
tra(1—Arm:)ri,) ;imericario para 
tuilelte—Etagéte japoneza—Rucoe 
13,+is para u pescuçu—Renda iii-
giera. 

Figurçi•,,-- cols)rida: Vestuario 
para passé.o. 

Bulha de bordado:: All ,habetu 
para roupa dt: mera—Alpo;,beto. 
ntunograutmas; coroas, emblemas 
e recortes de poant3sia—Reverso. 
Almof,ida bordada— Doas tiras de 
bordado a roul:)coe-- Besta do al-
fabelo a ponto de cruz. 
1 ,Afie corlIadt ,: Corpo para pri: 

meira cornrrunhãó. 

D1K A DI k 

Fazem annos: 
Hoje—a exui.a Sr.- D. Emilia 

Adelaide da Conceição Costa. 
Dia 26—o rev. conego João 

Baptista da Silva. 
Dia 2b—a exm.a sr.a D. Ma-

ria Adolfina Ferreira Carmo e 
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os srs. Carlos Alberto Cô•te meios p5r'a fa.zr r tu+lo n'um asno, 
ï•eal e dr. Augusto Aionteiro. 
j -4-

Esteve ante-hont2m n•esn vil-
a o sr. dr. Moreira finto. fa 
cultativo do partido municipal 
ide Espozende. 

Regressaram da capital á sua 
casa da Granja o sr. José de 
Beça e Menezes e Esposa. 

Esteve ncesta vida. com sua 
fami ia. o sr. Alfredo Mancio, 
distinto escriptor, de Ponte do 
Lima. 

( 

Teem pnss âdo incommodados 
de saude o Sr. dr. Sá Carneiro e 
Esposa. ,t 

7-
Regressou de Víanna do Cas-

tello o Sr. dr. Arthur Maciel, di. 
gno sub-delegado nesta comarca. 

Chegou quarta-feira a esta vil-
Ia e retirou no dia seguinte para 
Lamego o distincto wedico mili-
tar Sr. dr. Sousa Christino. 

Bastante melhor dos seus in-
commodos de saude, esteve entre 
nós o nosso patricio snr. Abel 
Fiura. 
O nosso amigo regressou a 

Lisboa na quarta-feira a fim de 
continuar com o seu tratamento. 

Muito folgamos com as suas 
melhoras. 

Tivemos ante hontem a satis-
facão da visita do snr. Alvaro 
Pinheiro, redactor do a Espozen-
dense+), que ha pouco reuniu em 
um pequeno volume alguns dos 
seu primeiros versos. 
Teve a amabilidade de nos 

deixar uma linda poesia, que 
publicaremos no proxiino n.°, 

PELA SEMANA 

t'a'raºara aºaaaaºiclga<º—ve-
gnndf, nt +3 infUrtnalll, l'tli tlttl'3 d,• 
suas ultimas sessões, o sr. vei 
dor F rancise-o Antonio de Daria 
sustentou e advonou a idem d(: i 
cantara tratar, o I11'li5 br'e \e possi-
vel, de da.1 cunUfitijça(i ao :litiga 
mento da rua d(, lul'anle L). Hrrt 
ríqur, habilitando-se desde já com 
o dt,crelu ( 11; rxpropriac"ao pra(• Uti 
(idade publlc;l pala o :1larg+anwlít „ 

de toda a i ira. en)b+rara •ó por •r-, -
nas se podesse ir dando execurão 
ao plano. 
N t„ ri-cusarnos o nosso louvor 

aras ad \rl'•al'!tts. 

Acima dai( ii sençW parlidili3.s 
pomos os interrssez e u)1 Ihura-
IIIentos da w) ,,sa 

App!au!limos a altitude do sr. 
Vai iii.  Oxalá quo não e,te•j:l a pi é-
gar, no deserto e que os seus col-
le;;as tomem em consideração (i 
seu pedido ou proi)osta. 

Rcelmeute, a,++ura, que em bI'eve 
v_ào cumrçar os trabaliws da 
cação do '1'oeatru Gil Vrcet,lte. 
torna-se necessar'io qn,- a exm.° 
calhara trate ria continuação filo 
alar • arnenlo d'a(luella rua. 
Um dos primeir ;s passos a d ), r 

seria munir-se do decreto da ex-
propriaçãú, para que os srs, pro-
¡.rietarius não se pozesseu, a ca-
çoar com a camara, com,; fizeram 
relativamente a outras casas. 
E deven)os dizer aos mesmos 

pro¡,rietarius qu sejalri raso)\rei;; 
e não criem obsiaculo8 desme(i;-
dos; pontue s!• a camara tiver 
brio; e bons desejos UãO se pren-
de com elles, e os r'e•,ultados serão 
bem dtiros para os exigentes. 

Segundo uma das propostas ele 
ler submeitidas ao parlamento ¡relu 
sr. H(ntze, nos casos de expro-
priaçao por- utilidade publica os 
proprietarios nunca poderão rece-
ber mais ora que o valor que os 
predios téuhatri á face- da matriz 
predial. 

Ora n'estas condições será me-
lhor ir tratando as comas aniiga-
velmente. 

Depois, a camara, se não tbm 

púde li totj,;S cs ar;n+,s lncluir)dO 
tllr.:) vt rl.,a ¡-,ala +, : ì;trhamerrto lio 
(:1' ,•,'f,teliierltP ri't•I.Srn.)li'+. 

auraO ¡, e1) menos já deve-
riaprirtwu a casa que 

t,l,ri do tl)eatrn, porque 
a.:r,n :aé a c,,n):u;: erunntnisa.pois 
que 
I,•nd+, d;•p,.i< t¡e pag:,l-.; noVas, 

;r,2 gpOEa ante--1a 
11f1118 dt' at;(, liuntt'In ¡);11;i oontern 

1:1(1. õ+'s ; rr netl,ratrl em uul es-
tabetc'•.)nlento e mNrcea-
r,a, uo sr. J , ì)o N,-rieira da Co>ta, 
da freÍ,utwa de Nr;tr:.+ros, cunha-
-a+, d,+ "`u(lu, ; e fie•:ram unta lar-
vaIwando ul,j= etes de 
peuhU,•,, dit):Ic:r u e fazendas, eira 
v.a ,r qnr _ e calcula superior a 
: 00:Ot;,) reis. 

A'guluas per,3s de cotn)s e ma-
ços u;: meia; dir! l:i foram encon-
(rauas era, cima duma parede tio 
adro tia t; r, j•,, que fica era fren-
te. P, h) vistu não poderam levar 
lod;l a 

tL, toda: as d,,seor+fianças de 
qnt, na, roube, (mito❑ pelo menos 
algii-ni que eolilwela bem as en-
ttadas d:l casa. 

sj••'átliiº:taeEsatc—A di-
vida tlucluante, que em 31 de de-
zembto d,: 1bJ3 estava, segando 
se !è p.,gmas a 12 do relatorio de 
fazenda, enl 23:529 cr)ntos, nume-
rus redonli,,s, • Ubiu em 31 de de-
zen,bro cie 1593 a 29AIS contos 
de rei,. 

[roi, sem davif!a, em v1rinde 
(Ias gr;(ndes econorni.is ft.itas pelo 
governo, que, apesar de não haver 
deficit, -i divida leve tamanho in-
cren•entt, . 

•`• •s --lteali oa-se domic!;o 
passado, na frenuezia de Jlardien-
te, a C(Oturnada procissão de pas-
sos. 

U (lia (Ist,,ve esplendido e por 
iss(= grande foi o uun)et't) de pes. 
suas (¡ ue '11! c+tncol'rer3n)• AO cr)rl-
W;11l i,+ dois anteviores, não nos 
cr,nsrs wie boavesse l)anrtdaría. 

--11 •j cer;ft,a-;,, rgual .Pio-
('1`>:IU" a,!1 uct. ã _ ïli`t•atna• Cus-
11 1 st't• milito CtAncorrida. 

.•urFaà≤►a•ls•+!a• 9'a•1.az,Q:ºs•ãc•• 
— G: ,ra tora<ruertta a•gremi;ição a-
caba de amp!ia•r a sua divisa hu-
m;tnit;u • s ab;,1ecendo Irrr. curso 
n,cln!•11; ,, •-• r,ttuit,,, serni!flt) (• [rle-
thodu J„ìo de i)ét1•, tear: os ac{)s 

I11'Ve••:e esta IOnv:,\'el inirlaltCa 

a• • r..Insé Luiz de Sardinha Rets, 
qua taull)e!n é ;, p-rolessor a que 
r,:i,) falta cornpetencia para o ade_- 
anlanl:^It,t (tos alunulos. 
A aula fut:crP+na tis ï b— Is da 

noite rl'uUla safa (] ti thNatro. 

•rºa••e•l;i-
r•e,<sC—:vir (iomir,go passado ef-
fucluuu-se urna ;eral 
desta syrnpaihic;! ag¡;remiaç•1u, 
conv(W,Uli, a re,.¡uenitlento de U 
a:socia;los. qoe ped;am a annulla-
çã , da vulaçào da ultima assei,,-
bleía. 

U,,-ct)pt)u a presidendi o sr.com-
mend3dor José MM1Ues e se,•re-
tariar:ttn os srs, José A. de Daria 
e J. Alvo; Baplista. 

O sr. AIve:; de Faria apresentou 
uma proposta ¡)ara que se repro-
varae a acta da s(,s<ão anteríor. 

Esta prup<Ista, após urna breve 
discu,sã,(, foi appr•ovada por maio-
ri;). 

A assembleia resolveu tambera 
não aeceitar u pedido de demissão 
a;lresent:3d,) pela direicão, á qual 
o sr. dr.,aug.tslo 'Monteiro teceu 
merecidos elogio=. 

S,,b proposta do Sr. Manoel da 
Cruz Uma foi conferido, por 

fina-um voto de louvor á 
elusíssima nerencia. 

Assim tprm!nr(u o incidente a 
que nó, já nos referimos neste 
lugar, e ainda bem que se findou 
pela forma mais louvavel e con-
veniente aos progressos e engran-
decimento de tão util instituição. 

ti;3ibsa—A que um grupo de 
emint s (10 saudoso mancebo, Ale-
xandre Sá Vianoa, mandnu cele-
brar por sita alma, na 2.a feira 
passada, no templo do Bom Jesus 
da Cruz, foi bastante concorrida. 
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'%ce,5a• age •••:,• zs—Gele- n.t;lher que foram da ire- " N -• 
u -se, CDm4 ,n nt , ctats eira u ' tr• n' y l• 1 S I)tt 

n+ u ria de Mu-se, de se 
nossa riurne•f•o passa.ln, tuna tr)i.• • 
sa, sc,,, proceder ao avrendamento Os rib•iixo assignaclos, 'nienibros •nlda üc) «1'C- Uenln v, lia pa-
rorhi .1 egreja de Buris, etn arção em hasta publica pelo nina da J'amiticr. do fina,to alanoel, Fran-
r e graças pel s melhoras do extra,° or preço que podem obter, ci.ccn de Sorrsa, Vianna, veem pit- ° 
sr'. Arceliís ?o i,)1 i►n , z. blicainente protestar o seta fundo 5. Ol•cro--COrreirl editos de 

1 mtaS nunca itiferior ao con- recorJiecirrverjto parrt eram as ),es' c A' miãsa, qne foi cceichrida i,e- stante das contes c ue foram soas e l •30 lias a contar da 2.a pu-
lo rev. abbide c!',,quella 1're uez;a 1 corporações que se digna-

blicat'ão na for ha Oficial, a e, nosso iilustrado c,tl!ea, de re_ apresentadas pelo tutor os rantho,arr,r cont a sua presença o 
Kiarção, nula; 9 horas il:, ntanh•,. bens pretencentes aos rne fanei al d'aquelle desditoso. atar o fallido Fernando de 

Egltnlnlente patenteiam a sua Figueiredo. negociante que 
notes 1/TanOel, JOaglilCrl e Muita gratidão á illtrstre iin,ren- foi ria frete 
Antonio, filhos d`a uellf; buezia de Barcelli 

q •, sa ele Barcellos pela forma honro- nhos e ausente em partein-
os quaes bens são: — No Io • sa cora que, se, referiu ao modesto 
P' tia Costa, a ca da vetl l exlinctn; cuinforindo destacar, pa- certa nOs Estados Unidos 
da, terrea,com seus (.omino- } r a especíalissinza,, lenibrane,i de do t3razil, para ser presente 
dos e junto eirado lavradio ! agradecimento, as ,nobres egene- ao julgarnento e sentença 

da classificação da quebra, 
que hade ter lugar no dia 28 
do proximo mez d'Abi'il 
Por 11 horas da mariliá, rio 
tribuna! judicial collocado 
em frente da igreja matriz 
d •esta villa,—sola pena de 
ser julgado a revelia quan-
do não compareça. 

Bar•cellos, 18 de março 
de 1896. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 

0 escrivão do 5." ofliciO 
Augusto Mi(ttos Loys d4Alrnei-

da. 

assistiram ) ara mais dt (iuiuben-
us i)Nsswis. 

An « Te-1)t)I,nty offi • iou o rev. 
abbade +tc li, ll)laãe,, arotytad„ p+:- 
lo• rev. ahbadt s de S. `;) ronha 
d'Alvito, de .Alh íra, do G.,'Ilc;tos e 
de Arcozel!+t, servilido de mestre 
de crrimo, i;» u re.. abbade lie 

Tomaram parte n'esta soleinni-
dade reltriOSa fnal.• +, S Se•Ttllntt's 

ecclasiasticos: 1•ev.°1 paroehos de 
,Arderão, de S. Pedro d'A1.tit; e 
Ginzo, de íiastcços. de Gilmonde, 
cie Arentim. de Lijó, e rev <„ pa-
deres <Antunio Ao.Ítislo riarbusa, 
•ura era) Boriz, Anton•o Gomes,cn-
ra eui Cervães. rev. padre FrUI-
ciscu .l.,sé de 1lirauda, de íloriz, 
padre .io,z Duarte Lima e padre 
,loão de Smtza, lamb+,ln do i.onz 
t; padre João José d'Oliveira, de 
7,;jó, e o distincto amador desta 
mila sr. Bernardino A. P+•reira: 

No fim foi d:ida, aos fiteis pre-
•,entes, a benção com o SS. Sa-
cramentn. 

w,.a1Iceéaaaeºnto 1,inou-Se 
nesta vida o snr. Julgo Valtongo 
juniur, Gebo do sr. Antonio Vai-
lunr,+ e Sousa, habil typographo. 

Victimou-o uma tuberculose 
pulmonar. 
O seu funeri!, realísado na tar-

de de quinta-feira, r,• eoreia 1 
;lliscricor•dia, foi muito concorrido). 
A toda a ratnilia enlutada os 

"c:•isáenela—O rev. Custo. 
dio José 1>ra,--onça, desistiu cia erre-
j;a paruct;ial de Vílla Cova, d'este 
concelho. 

E NN1NUOS 

marianna Cindida Nlarques 
da Costa Freitas e seus filhos, 
nora e genros, julgam ter agra-
decido a todas as exm.— damas e 
cava heiros que os obsequiaram 
e cumprimentaram, na doença 
e fal edrnento de seu saudoso e 
sempre chorado filho, irmão e 
cunhado. Francisco d`Assis Mar-
ques d`Azevedo; mas, podendo 
ter-se dado qua quer falia, devi-
da á dtr, em que alanceados, 
veem, por este meio, teslemu 
zahar a todos, a sua sincera e 
inolvida vel gratidão. 
Sem quererem melindrar pes-

soa alguma, pedem licen-a para 
especiaiisar os distinctos c;nicos 
exm.° srs. drs. Martins Lima e 
.Antonio i• erraz, os exm." srs. 
dr. José Ramos e Eduardo Ira. 
mos; exm.- sr. dr. Rodrigo Vel-
loso; os exm.° srs. Juiz. i ) e•eg i-
do. Advogados, Contador, Es 
.crivães e os srs. oflìciaes do jui-
zo; os revd.— srs. ecclesiastïços 
que dispensaram as suas offer- 
tas; o sympathico llecolhimento 
e Asylo do ATenino Deus; e as 
benemeritas Associ.acóes de Soc-
corros Mutuos Barceitinense, 
Bombeiros Voluntarios e Em 
pregados no Comm•rcio de Bar. 
cellos. 

Barce- los, 14 de marco de 1896. 

cota arvores de vinho e a-
gua de rega o lima: —A lei-
ra comprida do :arrabalde, 
de terra lavradia,com uvei-
ras eagua de rega: ---A Hor-
ta doRio cota uveiras:---D•To 
sitio de Betão, mais ao nas-
cente, uma leira de matt.o: 
--Urna leira ou campo da 
Corredoura, cie mano e la 
vradio: — A leira da Ca-
chada de matto corri pi-
nheiros::—No sitio de Be-
tão, mais ao nascente, uma 
leira de matto. São toda_ s 
sitas ria freguezia de ltar-
tim, e são parte allodiaes e 
parte de penso. E para que 
chegue ao conhecimento d--
todas as pessoas que quei 
ram arrendar os referidos 
predios mandei passar o 
presente edital e mais dois 
de egual theor que serão af-
fixados por um dos officiaes 
do deli,,•nci is nos logares 
que ta, lei determina. 
Por este meio ficam cita-

das todas as pessoas para 
assistirem a. praça. e, mais 

termos do processo. - -
Barcellos, 11 de março 

de 1896, 
Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão do 5.° oficio, 
Aur¡uslo lilattos Lop2• d'Al-

vteida (21 6), 

AtGaRADECMENTi O 

tc inefo, 

gratidão. 
C lrvalhas, 19 de março de 

18ri6. 

Umbeiina Roza Pereira do Sia• 
cralrientu e o presbyter•o João Pe-

reir'a Gionies lioza, par'ocho leni 

J. i artlllllt) d,ts Garv,:{has, na 
triste. ienpussii)tlid:ade de aar,a-

dect:reiii pessoalfr!ente a todas as 

pessoas, que os c,)nsiderarani e 
hunraraln, ruauífesiando -lhes o 
sentifuento que pariilharafu, pe-
lo fallecirmnio do seu saudoso e 
respeilado sobrinho e cnnhado, o 
sr. t1al)oel hl•ucfscn de Sotisa 

VI alin:l, vCC[ti, altarllcllie penha)' 

r,tdus, ( estin)unhar-lhes, por• v,-
siocera e luulvidavel 

AGRADECI I, ENTO 
Antonio de Sousa Aaevedo iul-

ga ter agradecido a todas as pes-
EDITAL PAIA ARREiXi- soas que se interessaram pela sita 

DAMETO 
Faço saber que no dia 22 

do corrente por 11 horas 
da manhá no tribunal judi protestar-lhes o seu nitrato reco 
ciai desta comarca, e em í nhecinunto, e njui.to especialmente 

conformidade com o delibe- cio seu particular antigo e disrin-
ra,lo pelo conselho de fama- , cio c""',-'o o sr. dr. Antonio gir-

I tias de Sousa Lirna grte tão obse• 
lia no inventario ,i que se i quiosa. e solícitatneijte late dtsp'rn 
procede por fallecirnento de lsou os seus soccorros medicas. 
Matio;l José Dias Villa••a e l b'cneellcs, 20 de n7arco de ivJS. 

saude durante a dçene-- que zrlti 
inain.,nte o prendera ao leito, nias 
podendo ter-se dado qualquer fal-
ta involuntaria> vem, par este trteio 

rosas redaccbrs da « Ideia Novav e 
°C+unrrtercro de Barcellosu. 

í+ inal;nente gravara nos seus 
coracúes ssnsibilisados, por tantos 
obsegliios os voejes dós exrrt.°`dr. 
Martins Livia e Gonea1Ó' _Pereira, 
de Barcellos, dr. Benrc o, Diniz 
d,'dbreu e Castanheira Lobo, tte 
l'aboa, conto os de antiq para 
queira seria insuiTcientissins' grtal-
glter expressão do finais devotado 
conlrecirnento. 

Hortencia P. de Sousa Vianna 
Irèn? E. P. de Sonsa Vianna 
Luiz Antonio de Sorrsa Vianna 
Laura E. P. de Sousa Vianna 
María abranda Vianna 
Joaquim Gonçalves da Costa 

ARRE _NIA1'AÇÃO -
Lz publicação 

No dia 12 do pi'oximo 
abril, por 41 horas da ma-
nhát ã porta elo tribunal " 
dicial d'e_sta vida, em vir-

tude dti execução por custas 
que o doutor delegado do 
Procurador Regio nesta C")- 

marca move ao executado 
Joaquim, da Silva lRellio, 
casado, lavrador, da fregue-
zia de V illa Boa, tem de se 
proceder à arrematação em 
hasta publica dos seguintes 
predios:--Um eirado com-
posto duma casa arruinada 
e +ie terra de hxvradio com 
arvores avidadas, sito no 
logar da Cachada, da pre-
dita fie l aezi i; este predio é 
ele natureza allodial e entra 
em prata no valor de reis 
300:006.— Uma lei ra de 
terra de lavradio corri ar-
vores avidadas e fracteiras, 
sita no lugar de Raizes, da 
mesma freguezia; este pre 
dto é tarnbein de natureza 
,allodial e entra em praç,, 
rio valor de 40:'000 reis. E 
uma leira de rn•ttto corra 
pinheiros, sita no referido 
lugar +1a Cachada, de natu-
reza allodial e que entra em 
praça no valor de 50:000 
reis. Sao, pois, por este ' 
meio, ('. itados todos credo-
res elo executado para as 
sistil•em a arremritaç,to e 
mais te'rrnos da exècuçì,o a 
fim de deduzirem os seus 
direitos. querendo. 

Barcellos, 17 de março 
de 4896. 

Verifiquei a exactidão 
0 jiiz de direito. 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 

rraatcisco de Sousa Caravana. 

(2 17) 

ALUGA-SE 
0 solicitador Oliveira es-

tá authorisado a alugar a 
casa n.,) 1, situada na rua 
da Igrej,.a. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.' publicação 

Pelo Juizo de i!ireito de 
esta comarca e, cartoeio do 

(?18) 

A 312A LÍUSMaAoA 
Jornal das Familias 

Cuu1•euelu os ultunos fi,;urinos 
das molas de Pari•. rnuldes d-
tamantio nalural, modelos de teae 
bathos de artilha, tapessarias, bor-
dados, croch t, rurr)anccs, littera 
Lura. passaten)po, etc. 
Condições d'assignatura 

t 1.a edirão 
(coe??r figurinos coloridos) 

Anuo f.:000 1 1'rirnestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 1200 

(Seva figurinos coloridos) 
Anuo 3:000 Trimestre s•-;0 
Semestre L•G0o 1 Avulso 1GC1 

:A 4 sígna -se e vende-se tia Anidra 
Casa Bertr•and- J.)sé Bastos— bua 
Garrei,, 73 e 7 i — Lisboa. 

llIU1/IL111ti;Lt•3 Ìil i3:1't1ÚifÌi !,Si1 
nn;rrrors 

11i.&•4•üi2 iéls de en§d •o 

Collecção de obras primas de todas 
as tittar atttrus, a.rttigas e 

modernas 

Saltirão 2 volrtn,es por inez, nos 
dias 10 e 25 

Acaba de rpparecer o i.• volante 

POESIAS 

de Joìco de Deu.c 
Com uma carta prefacio em 

verso por 
%ngejcio de Castro 

Preço 100 reis por cada votaºne 
Livraria Moderna de Augusto 

d`Oiiveira, editor, Coimbra. 

Entpreza Editora 1llello l'Azevedo 
e Cornt„ta.jtrlitrt 

Travessa do Alecrim n.- r — 
Lisboa. 

0,% 022 ) hàtFs ale Ca1ee1Zn , 
romance filsiorico original !tc lien-
r.ique Lopes de Mendonçr_ 

l r.ol• 800 ,.eis 

W12- 241e1, romance historico ori-
ginal, de D. João da Cantara. 

1 vol. 800 reis 
Os assiguanies podem receber 

selnanalinentc o ignorei o de cader-
netas que desejareni, tanto de uru. 
conto de outro romance, pois que 
ainbos id estão i..tpressos. Cada 1,'usto 
cadarrretc• de 2., paginas ii,ipi est as 
eni rnl,zirjilico papel e .coiit iravt•-
roa', ú9 reis. 

Seb. E'neipp 

3•Z'á'a 

lletllo,!o de curar se(ruodo. as re-
gra; d;, minha experiencia 

CIAI) urna carta do extra: sr. dr. 
Alfredo Cordeiro 

Versão portugueza do D. Neves 
volume, preço 

2 vu!. br'uchados Ii200 reis 
r, r.ar►onarins em 

nui só volume 1:400 reis 
Fende-se na Livraria Escolar 

de Cruz e C.a, ! 27, rua Nova de 
Sousa, 133, draga. 

F.11eculi >i de notas lritels 
aos escrivães de direito e tabe!-

li 1es formuladas na le•islação 
e decisões dos , tribuna es, turra 
refe►'encia ao processo r,ivel, 
com,ner,ial , criminal e aos re-
cursos. 

[Teço 1100 reis 

atieform a lin, tsastrUecao 
•••••asa•a•a •eenaa•rtate•sra 

Deci-cto de: `_>> de dezembro de 
18g% o respectivos relatcrios 

Preço 100 reis 
Biblir,ih,•ca Popu!ar de Le-isla-

ç,~I ,, , :x83, 1.° rua da :ALalaya, 183, 
L, Lisboa. 

0 131L!NDO LEGAL E .I@JDICIARIQI 

Or gão defensor de todas as clas-
ses jud,ciaes e adrllltilslratt-
vas, collaborado por jurís-
c0115t1110s (jisili)Ctns. 

Director P editor—Fernão Anw. 
7.1.11 13otto Mach,ido 

Trimestre (p„go depois de ven-
cido), 500 reis , 

Toda a rarre.pooxleticìa deve 
ser cliri;;it-la a liolio Nlachado, 
ru:t tio ouro, 12 M, 1.°, Lisboa. 

A ES I AÇÁO 
O n)ulht)r jornal de inodas 

para as seldioj,as 
Preço, +!;i assign,)itira 

Atino 4..000 l 3 ,nczes 1100 
6 fn„7:es :):710!,) 1 À ulso "00 

Ur)icu• r•t), estentai]tes em Por-
+ie Lei-tuaal=Livrai 

iu o trrni:u, Porto. 

® OCCIDEa T E 

0 uaelhr,r jor uai- de gr;+varas qao 
existe nu ❑ t„su paiz. 

í'rèço: „ uno 3800 reis 
Setnc,tre 1;5`900 « 
i'rimestre 3N0 « 
Nuulefu avulso 120 a 

l'udos os pcdid„s de assignatura 
devf2r ro ser act)rVp;nhadus r1u seu 
iiiip+trte e dirigido, á a+lrr)ínistração 
tia « Euipreza dn 
ütr,). L. do €'c,ço Novo. Editor, Cea-
anu :Alberto ela Silva. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quitr er)al de legislação 

e Lie jurisprudencia 
•irectnt — Atine"irra Junior, acl_ 

w)g,14 Cin Lisboa 
infla<,çãu e arlmir1 s(ração 

R uai3clla da Bainha, 8;, 2 .11 
e•tltlér+lo. 

Alvaro Piraheit-o 

Versos 
00 reis " 

Ty ¡i. 2spo7enderiso 

ISt't l',1+:•*v DE 



22 de Março de 1896 O COMMERCIO DE DARCCIJLOS 

DAS: r 

A 

REVISTA DE INSTRUCÇLO E RECREIO 

A mais ittil e economica quese tem gitblicadu era?. Portitgr:l 

CÈÁí1i 0• • ••• 1iíé•o 
DE Pon ruc , 

rParte 00--n,inonta.1 é i•1S.tltr} 
ll•.lg i:,fruo a ¡ u.¡,uiaCt(„ p(,r tÍt•-

l:,rl;;•, (: u;,c,•Ihr,s e frer•nr'zia., 
a •- npt•rficir por d sllictos e eut, 
t•t'Itlu. ctc.. et•'. 
1it':,t:i,tnalui:, (utla• as cidades 

sitia, c oneras lu+••na4•õr•s, aiGd;! a• 
tüal• ttlrl;rnit!!'aLt'+. a dto l:,l;r ID-
(;ICI 1, afita);?lsil at!•'a. Pctiles• , 

i "Liai a. • edt's (l%)j e.0!1Ct';bU•, p r'O'ri 
Itt' •!lClì ,it•ll.'_iu a intlirAi rt d.,; es- 

tr i ( i 1.8f;U' do c:llmnh(t (lí: l('! i3O, tt ; lttr?, UNICA que tem attin-ido forinando 9 nros -- os vn + ! o r:.° . 108, 
Z, ihr,tliras, d ( ! 

lumes de 960 paginai cada Uin, em (Ine st; ach:iin comi 1'Chen(JI— Aiça de CIIIisSãt) de t'aie• tlr• cot'-

daS e lal'gdineptf deset]volvldaS as Se•UtnleS secções: I rl'lu, d(t BrirO(nm('ndas (1rt•laH>, 

Auricuitura, anedochs, alltlr,t;li l{ll'S, ap•'111awen1OS IlislortCnS, ' rrOal'[it'•,•5 co rri yRe aS dì erenit's 

a ritbmetica, as$UrnptOS rell•IOOs aslrOnOmla, liellas artes, 1)I:la- (r•trt(•t'• P"vt'n]nla i] malas. er(•.,etc. 

nica, contos infantis, descobertas e HIVeriçõe5, d*K-cionmÃO da bl- F:mpreeado do 3tinisterio da Fazrnrfa 

bl ia, economia domestica, eslallst!ca, geo-rapElia, historia rlalural, 1 +• dáme c,,tn n]ai; de 80t) i,a-
b omens iltustres, I]Vgiene, cardina <'(n, llttl'r'iÌttit' ], ti]:1Clrrnas, (i1f — gir?as, 1,}i;00 reis. A' venda li:is 

divina familiar, modas, nioral, mosa.tL'o, mviboioS',la, pPt]•a1nPlìtOS, tt]I'inCil,:1P.; ii•'ral'ia•, e r,a ad0l iti•-

pbyS[Ca, poesia, p1'OVet'bIOS, SCIenCIaS e ai'Ics, eIC. IraY;t(, da Pr!ìt!'•ra (• ditnra «0 Ele-
crr>itt», rt:a tio ltarecbal Salilaí,•;a. 

Cada armo forma um grosso voinme de 060 pa,rir,as, la mo-pi, 50 (; GI, Lisboa. 
dica quantia de 800 reis; p,ìgalnertto adiantado. Eslão já publi-

cados 9 anhos ou 108 numeros, A empreza faz o abatimento de i 
20 p. c. a quem comprar a collecç lu. l lvr t•:s• 2• (a.as kes(i;t=6••p•il•fi 

Remetie-se fr aco de porte a yi('m enviar a sua impor(ancia •(as•saae'àsc•.a• 
ao escriptorio da empreza editora— Rua do Diario de Noticias, A 1)111L• 11 AfflI 1;1A i 

93, Lisboa. rol; 
Tstev-s Pereira 

Traball]o ori•jinal, curioso e iras 
tru,[icn. Ediç5o e•onomica. Preço 1 
300 reis_. 

11' Fenda nas livrarias 
Deposito—Lisboa=Bua da Es-

perança, n.° 10. 

ESTABCLECEUNTO DE FAZE\DAS 

AL]•"A1AT••1 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40— Largo da Porta ]Vobre-44 

Os proprietarios desta casa, participara aos seus oslimados 

freguezes, e ao pui)iico em geral, que'acaharri de cenlratar, para 
dirigir o seu atelièr' de Alfaiate o Sr. José Nloreir3 da Silva Baião, 
conhecidissitno (sx-contra-mestre (Ja Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se teniJo poupado a despezas para po(ierem apresentar 
pessoa competentemer►te habililada a bem executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

a visita de seus estimados freguezes e de tolas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de verão. 

LLEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONONJIA 

Grande sortido de picotilhos, ctlevìatcs e cazimirasl 

'ALntAV1G== DAS A 11ILIAS 
PARA lesa 

3.° rasssfl(a 100 reiÇ 
Util e necessario a todas as boas dopas de casa 

Contendo uma grande Variedade de artigos relativos à h)°giene cias cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de' varias compesições litterariae e cliaradistica.s, 

intercaladas uo texto das diversas secções 
SUmmario:—CONSELHOS ÁS MÃES-0 renimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitaras creanças.—A revaecinação. 

GASTROMONIA—A. uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR—[lapida resenha de algumas reèeitas mais in-
dispensaveis e que se podem appliçar sere o auxilio ,de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas livoienicas, 
les á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a rima bana de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. flua de D. Pedro V, 86 e 88, 
Lisboa. 

concernen-

M. DO COMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

EtIfèt(aa• re-sponsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE 1,UR1Z 
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5Ml;flO S0PMF SANTO ATONNI® 

Pelo Padre Antonio Vieira. 

Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

.Todos os pedidos deverúo ser 
eitos aio editor tilesquita Pinaeia-
• el—Porto. 

a 
I YA1DADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e Q-0 mappas a 
cores por 

•nr'e°ses•a-•css•(ll:a(•• 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Ilistoria e Philosc-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, direcior da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1`000 reis 
Guilla'' Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de ommissão-1Jisboa, 
24)2, rua Aurea, l.° 

A` penda em todas as livrarias. 

Atrt-c 7.°--n.° 316 

GUILf ENBJE 13Ii4GA 

esc , iia•l.a e( ta≤ão creria :seara 

POr Ilcliodni o Sulgadc, 

1'►-eÇO 200 reis 
JJl1'ra1;a C 2 n1õeS Cie 1'ernan(i('S possas 

2 í—linatio AlinariL—. mos 

PO 11T0 

-LA _̀ _M P-JL 
DA 

e :Meai ea§a (Ia EóBH•G'8.11'f3F'(i 
IIE 

C.A3JPO DA FEIRA=EDIF'CIO DO HOSPITAL 

DIRECTO: --A•'l LIXO, :] , RES iU:1BTf 
Prarm ceutico de E. classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ?pielas, meias eiaSticas S17SpenSO-iftS 
de madeiras, tliermnmeiros, etc. 

Grande colJecção ile prt)duc[n chimicns, e,p reialid ades, phariz]a-
mnticas e aguas medici naes nacionaes e estrangeiras, ,O,) 

(• 

L'ls' 

GR UZ Pt - a E, UTO P  

BR£. CA 

Por Ala I- Florais, vers•aa • lticdo •`titnl)os 

1 vol. brorbad(t  4.00 

i'!fl:l i;G t1iICE4[5PíE'ii1( •:"w « i,J•,:?•i rS 
Por Fr- Lrtiz de Sonsa 

3 -r'ossos vol,   1500 

CURA DA,-; JOLLSTIAS 1)E1, ,1t•Úa 
Obra illus!rad,1 cota ra•nras !,ara rrt,[,lir:ìeõ,•. r1•drnteraisi:as 

elo celr hre rei'. padre Sebastião fineipp, tl adu(ç:10 do saudoso ex-
Iinc[n Alvos d'Aranju. 

brochados  1.5UO 

A 

ou 

VIDA DE S- LUIZ CONIZADA 
Por. J. J. Almeida braga— edtc:ïo 

I voe. brochado. 

•r... 2o {o •. Qr®••~ •••J •1 K3' '•.L'••bL_Si l•d n Hi 

Poer.-ia I)ricu erra seis cantos, por Francisco Lopes, ¡meta seis-
contista, com uma pol),graptiia Camooean or a P010 profess decano do 
1)'ceu de Rr,rga, dr. Ptr'i1'a i Idas. 

1 vol. brochado... 200—Fm papel assetinado... 2,;0 

Ur, U 17 
PS 16 
11EONOGRAPIIIAS 

POR ALBERTO 1'IMNNr'EL 

1 -- 0;0.110 VeEDSSR -a 

A seguir « 1lonnoranhias» dtout.•s poetas d;:s diil'erentes loca-
dades d ' esta encantadora pr(ivincia. 

a2i•a 4•1cc,/r,•a 

PuR JACINTIIO FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de Al. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

f`r`esta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e serninarios. Olaras lit[erarias, religio-
sas e lituraicas. Deposito dos livros do Arct!••u Jurídico e de muiDs 
ed;cões escolares—impressos segundo os müdelos of wia.es para es-
criptuação nas escolas publicas. 

DE 

CRUZ _E C.a,—L'DITORI„S 

68, Largo do fiarão de S. jiJartinbo, 11.--,569 Rua 
Nova de Sousa, 58 

BRAGA 


